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CUIABÁ

APÓS 12 ANOS

Sorriso: Ganha
Tempo promove
mutirão de
emprego e
de serviços
No dia 28 de junho, o último saba-
dão de junho, o Ganha Tempo Cen-
tral de Sorriso vai abrir as portas 
das 8h ao meio-dia para um super 
mutirão de vagas. Estará dispo-
nibilizado o serviço de emissão e 
retirada de documentos de identi-
dade.                                Página  - 7

ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

DO NORTÃO

Graciele
e Baiano
assumem
vagas na AL

A Assembleia Legislativa 
empossou dois novos deputa-
dos estaduais que assumem 
cadeiras temporariamente. 
Ambos são de Sinop, no Nortão: 
Graciele Marques dos Santos, 
conhecida como Prof.ª Graciele, 
e José Joaquim de Souza Filho, 
o Baiano Filho. Eles substituem, 
respectivamente, Lúdio Cabral 
e Júlio Campos, que se licencia-
ram das funções parlamentares.  
                             Página - 3

Suspeito de envolvimento em assalto a
bancos com reféns em Comodoro é preso
Um homem suspeito de envolvimento em um assalto a dois bancos no Mato Grosso foi preso 
nesta semana em Eldorado dos Carajás, no sudeste do Pará. Durante o crime, 15 pessoas foram 
feitas reféns. O crime ocorreu em outubro de 2012, em Comorodoro. A quadrilha, formada por 
cerca de sete homens armados e encapuzados, invadiu simultaneamente dois bancos na mes-
ma avenida do município e fez reféns.                                                                                          Página - 8

MILHO

A colheita da segunda safra nacional de milho foi ofi cialmente aberta em Sorriso, na 
quarta. O evento, que foi realizado na Fazenda Dois Irmãos, do Grupo ABF, e organizado 
pela Aprosoja, Abramilho)e Canal Rural, contou com a participação do vice-governador 
Otaviano Pivetta e da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico.          Página - 4

ASSESSORIA

MT inicia
colheita da
2ª safra

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT

DIVULGAÇÃO
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Ranking dos Políticos Editorial

Supremo e o retrocesso da
livre expressão na internet

O Supremo Tribunal Federal (STF) acaba de promover a con-
fusão sobre as regras da internet e estimular a censura. A maioria 
dos ministros já decidiu que o artigo 19 do Marco Civil é no mí-
nimo insuficiente para dar conta do nível que julga necessário de 
repressão às manifestações nas plataformas digitais.

Há no entanto uma dúvida —e razões para temer pelo pior— 
sobre o que os supremos magistrados vão colocar no lugar do 
vácuo legislativo que terão produzido quando o julgamento ter-
minar.

O código promulgado em 2014, após extenso debate na so-
ciedade e no Congresso Nacional, logrou temperar o princípio 
iluminista e constitucional da ampla liberdade de expressão com 
formas de responsabilização individual de quem abuse desse di-
reito.

O artigo 19 cristaliza tal equilíbrio ao determinar que as pla-
taformas poderão ser punidas apenas caso desobedeçam ordem 
judicial de tornar indisponível um conteúdo produzido por usuá-
rios. O dispositivo toma o cuidado adicional de explicitar o seu 
intuito de “assegurar a liberdade de expressão e impedir a cen-
sura”.

Pois foi exatamente essa a cautela alvejada por sete ministros 
do STF —com a honrosa oposição do colega André Mendonça— 
no julgamento desta semana. A depender da interpretação que 
prevaleça quando for redigido o acórdão, o artigo 19 terá sido 
bastante atenuado ou fulminado.

Na sua versão mais radical, exposta no voto do relator Dias To-
ffoli, o tribunal sujeitaria as plataformas a responsabilização por 
deixarem de remover determinados conteúdos “notoriamente 
inverídicos” ou “gravemente descontextualizados”, mesmo que 
não tenham sido notificadas antecipadamente por usuários.

Não é difícil antever a aberração censora que pode estar 
prestes a ser introduzida no ordenamento jurídico nacional. Se 
quiserem continuar a operar no Brasil sob a premissa defendida 
por Toffoli, as plataformas terão de submeter tudo o que circula 
em suas páginas a um grau de vigilância e de repressão de fazer 
inveja à ditadura chinesa.

As opções punitivas por assim dizer mais leves contidas nas 
manifestações de outros ministros tampouco permitem vislum-
brar um futuro promissor para a liberdade de expressão na inter-
net brasileira. Todas elas estimulam as redes a censurar por conta 
própria manifestações que lhes possam render sanção judicial.

O caso é ainda mais grave porque a maioria dos juízes do Su-
premo aventurou-se mais uma vez no terreno do Poder Legisla-
tivo. Magistrados da corte constitucional passarão agora a legis-
lar sobre a regulação das redes sem a menor capacidade técnica 
nem legitimidade política para isso.

Aprendizes de feiticeiro caminham para transformar uma re-
gulação que era estável e cristalina para todos os agentes num 
caldeirão de incertezas e insegurança jurídica, afrontar o Con-
gresso Nacional e demarcar um lamentável retrocesso do direito 
à livre expressão no Brasil.

“ “Não é difícil antever a aberração censora que pode 
estar prestes a ser introduzida no ordenamento ju-
rídico nacional

INJÚRIA RACIAL
O capitão da Polícia Militar, Cirano Ribas de 
Paula Rodrigues, 40 anos, foi preso após agredir 
e proferir ofensas racistas contra um soldado 
durante uma briga em Brasnorte. À polícia, a 
vítima relatou que o suspeito tentou ofendê-lo 
com declarações racistas, afirmando que ele era 
negro e que “não serviria nem para ser soldado”. 
Segundo o depoimento, Cirano também o cha-
mou de “cachorro” e disse que “cachorro e pre-
to senta no chão”. Em nota, a PM-MT informou 
que exonerou o militar do cargo e que foi ins-
taurado um procedimento administrativo para 
apurar a conduta do oficial. Cirano atuava como 
comandante do 1° Batalhão da Polícia Militar de 
Brasnorte. “A PM reforça que não coaduna com 
nenhum tipo de crime ou atividade ilícita por 
parte de seus integrantes”, diz trecho da nota.

ALCOOLIZADO
Conforme o boletim de ocorrência, Cirano es-
tava em um posto de gasolina, bebendo bebida 
alcoólica ao lado do soldado, quando passou a 
ofendê-lo. Durante a discussão, Cirano teria 
afirmado que a esposa do soldado o havia traído 
com ele e que o filho recém-nascido do militar, 
na verdade, seria seu. Ainda segundo o relato, 
Cirano chamou o colega de “corno” diante de 
outras pessoas no local. Durante a discussão, 
a vítima tentou registrar as ofensas do capitão 
Cirano com o celular, com o objetivo de reunir 
provas. No entanto, ao perceber a tentativa de 
gravação, o comandante ataca o soldado. Uma 
câmera de segurança do local flagrou o mo-
mento em que Cirano parte para cima da víti-
ma, aplica um ‘mata-leão’ — técnica de estran-
gulamento usada em artes marciais — e, em 
seguida, quebra o celular ao meio.

CABO TENTOU APARTAR
O irmão da vítima, que é cabo da Polícia Militar, 
foi chamado até o local na tentativa de acalmar 
a situação e levar o soldado embora. Porém, 
assim que chegou, o cabo também acabou sen-
do alvo das ofensas e ameaças do capitão, que 
tentou intimidá-los e levar as vítimas para um 
local sem câmeras de segurança. O policial foi 
preso e exonerado do cargo. Agora, ele será in-
vestigado por “praticar, induzir ou incitar a dis-
criminação ou preconceito de raça, cor, etnia e 
religião”. A Associação de Cabos e Soldados da 
Polícia Militar e Corpo de Bombeiros de Mato 
Grosso (ACS-MT) também se pronunciou sobre 
o caso, afirmando que repudia qualquer forma 
de preconceito, discriminação e desrespeito 
dentro da corporação.

O apartamento de um edifício foi 
atingido por um incêndio, em Ron-
donópolis, na quinta (19). De acordo 
com o Corpo de Bombeiros, ninguém 
ficou ferido, mas o proprietário da 
residência inalou fumaça e gases. O 
apartamento pertence a um edifício 
localizado na Rua Floriano Peixoto, 
na região central. Para garantir que 
ninguém ficasse ferido, o Corpo de 
Bombeiros evacuou a torre em que o 
apartamento pegou fogo. Conforme 
o BO, o incêndio teve início em um 
dos quartos do apartamento, mas as 
chamas se espalharam rapidamen-
te, atingindo também a sala, cozinha, 
varanda e parte de outro cômodo. De 
acordo com o Corpo de Bombeiros, a 
equipe foi acionada pela tarde para 
combater o incêndio. No local, os mili-
tares usaram mangueiras e hidrantes 
e conseguiram controlar e conter o 
fogo.

IMAGEM DO DIA
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Enterro do golpismo

Os depoimentos de Jair Bolsonaro e 
outros personagens sobre a tentativa de 
golpe de estado repercutiram muito no 
país. Não só no Brasil, o exterior deu tam-
bém destaque a esse inusitado ato latino 
americano. Não é comum na região ter 
um julgamento sobre um assunto desses.

Grupo que tomava conta de poder nes-
te ou naquele país nunca prestava conta 
de nada. Talvez possa ser citado o caso 
da Argentina em que, os que fizeram uma 
brutal ditadura, quando foram julgados e 
em longos depoimentos, mostrados pela 
imprensa, falaram muitas coisas sobre os 
caminhos do autoritarismo no país. No 
Brasil nunca antes golpistas prestaram 
depoimentos à justiça.

Foram ouvidos também os generais 
Heleno, Braga Neto e Paulo Sérgio No-
gueira. No Brasil esse assunto de golpe 
recebeu um tiro mortal, talvez nunca 
mais aconteça isso aqui.

Aí aparece a utilidade ou importância 
de Bolsonaro. Não custa nada, em cima 
desses longos depoimentos, mostrados 
para o país inteiro, voltar a esse assunto. 
Bolsonaro vai ser lembrado de ter mata-
do tentativa de golpe de estado no Brasil. 
Foi tão mal programado, como mostrado 
nos depoimentos e no trabalho feito pela 
Policia Federal, que o tal golpe ficou des-
moralizado.

Ficou claro ainda que nem todos os 
membros das Forças Armadas concordam 
com ato como esse. Há uma divisão clara 
por ali. Uns querem e outros querem que 
a instituição fique na sua função consti-
tucional.

Os mais radicais da direita politica se 
frustraram com o depoimento de Bolso-
naro. Li muitas mensagens, inclusive de 

nomes fortes da mídia nacional, chaman-
do Bolsonaro de covarde e outros ata-
ques. Queriam golpe, não veio e ainda 
teve a fala do ex-presidente mostrando 
os muitos equívocos e até mesmo pe-
dindo desculpa ao Alexandre de Moraes. 
Para os mais radicais isso é um absurdo.

A coluna retorna mais uma vez sobre o 
que ocorreu no Brasil em 1964. Naquele 
golpe houve a presença dos EUA. Aliás, 
quase toda a América Latina caminhou 
para ditaduras. Havia uma luta contra 
ideias socialistas e os EUA agiram na re-
gião para impedir que países seguissem 
o modelo cubano.

Muitos da área acreditaram que fican-
do do lado “capitalista”, lá na frente a si-
tuação, para os países seria bem melhor, 
com distribuição de renda e diminuindo 
a pobreza. Não houve nada isso, apenas 
foi impedido de ir para a esquerda, mas o 
benefício do capitalismo ficou para pou-
cos e não para a maioria.

Somente Cuba caminhou na esquerda 
e não foi o sucesso que se imaginava. A 
União Soviética deu apoio ao regime de 
Fidel Castro. Depois que o socialismo 
desmorona por ali, acaba a ajuda e Cuba 
se complicou. Vemos milhões de cubanos 
buscando empregos em muitos países, 
inclusive no Brasil.

O outro beneficio que Bolsonaro trou-
xe para a politica brasileira, já comentado 
antes nesta coluna, foi fazer que a direita 
se posicionasse na politica nacional. Ele 
é a voz mais forte desse lado. Sem con-
dições de ter mais mandato, será que ele 
passa esse bastão para outro eleito do 
grupo?

ALFREDO DA MOTA MENEZES É ANALISTA 
POLÍTICO

ALFREDO DA MOTA MENEZES

Outro beneficio que Bolsonaro trouxe para a 
politica brasileira foi fazer que a direita se 
posicionasse na politica

Coluna Tecnologia

Golpes e fraudes digitais:
o prejuízo além do óbvio

Nos bastidores do sistema financeiro brasilei-
ro, uma crise silenciosa vem se agravando: a cor-
rosão da confiança nas ações de cobrança. Se por 
um lado a transformação digital trouxe agilidade, 
escala e personalização às interações entre em-
presas e consumidores inadimplentes, por outro 
ela também abriu portas para fraudes cada vez 
mais sofisticadas e perigosamente parecidas com 
as comunicações legítimas.

O resultado é um cenário onde o medo e a 
desconfiança contaminam até mesmo os proces-
sos éticos e regulados, afetando diretamente a 
capacidade de recuperação de crédito no país. De 
acordo com a Serasa Experian, o Brasil registrou 
11.509.214 tentativas de fraudes, um aumento 
de 9,4% em relação ao ano anterior.

O setor financeiro é o mais afetado, represen-
tando quase metade dos ataques e, dentro dele, 
a cadeia de cobrança é um dos alvos mais estra-
tégicos para os criminosos. Eles se aproveitam da 
vulnerabilidade emocional de quem já está em 
situação de inadimplência e da urgência natural 
envolvida nesse tipo de contato.

É exatamente essa urgência que os golpistas 
mimetizam com perfeição. Eles clonam identida-
des visuais, simulam linguagens institucionais, 
criam centrais de atendimento falsas e, por ve-
zes, conseguem dados tão precisos sobre a vida 
financeira da vítima que seus contatos se tornam 
quase indistinguíveis de uma cobrança legítima.

Essa engenharia social, combinada com a ve-
locidade das redes digitais, torna os ataques não 
apenas mais eficazes, mas também mais destruti-
vos. Um levantamento da FEBRABAN revelou que, 
em 2023, um em cada quatro boletos pagos fora 
de canais oficiais era fraudulento.

A situação é ainda mais crítica quando se con-
sidera que muitos desses pagamentos partem de 
pessoas que, apesar das dificuldades financeiras, 
estão tentando quitar dívidas. Em vez de sair da 
inadimplência, elas acabam sendo duplamente 
penalizadas: continuam com o nome negativado 
e ainda perdem recursos importantes para gol-
pistas.

O maior prejuízo, no entanto, não é apenas in-
dividual, é sistêmico. A sucessão de fraudes tem 
minado a confiança dos consumidores em todo o 
ecossistema de cobrança. Muitos deixam de abrir 
e-mails, ignoram mensagens SMS, desconfiam de 
ligações e evitam negociar débitos mesmo quan-
do desejam fazê-lo, simplesmente por medo de 
cair em mais um golpe.

Essa retração tem efeito cascata: quanto me-
nor a taxa de efetividade das ações de cobrança, 
mais cara se torna a operação de recuperação de 
crédito. As empresas precisam investir mais em 

segurança da informação, autenticação em múl-
tiplos fatores, canais verificados e treinamento 
contínuo. A tecnologia se torna tanto escudo 
quanto espada e o custo de manter essa infraes-
trutura não é pequeno.

Mais grave ainda: a dificuldade em recuperar 
crédito impacta diretamente os modelos de con-
cessão. Bancos, financeiras e empresas de diver-
sos setores passam a recalibrar seus algoritmos 
de risco e suas condições de parcelamento, o 
que, na prática, restringe o acesso ao crédito para 
milhões de brasileiros. Em outras palavras, os 
golpes não apenas desviam dinheiro, mas geram 
uma externalidade tóxica que corrói um dos pila-
res da economia nacional: o consumo financiado.

Diante desse cenário, é inevitável reconhe-
cer que a cobrança, tal como conhecíamos, pre-
cisa ser reinventada. Mais do que uma operação 
financeira, ela precisa se posicionar como um 
canal de reconstrução de vínculo e segurança. A 
personalização dos contatos, respeitando não só 
a dívida, mas o momento de vida do consumidor 
é fundamental.

Do lado do consumidor, a educação digital 
precisa ser amplificada. Saber identificar um ca-
nal oficial, desconfiar de pressão para pagamen-
to imediato, verificar a procedência de boletos e 
evitar clicar em links suspeitos são práticas que 
precisam ser disseminadas com a mesma força 
que campanhas de marketing. Afinal, um consu-
midor bem informado não apenas evita golpes, 
ele também é mais propenso a negociar com em-
presas confiáveis.

Algumas dicas podem tornar mais segura a 
jornada do consumidor, como sempre consultar 
o site da Anatel, onde é possível saber se a li-
gação veio de empresa homologada por àquela 
instituição. Além disso, é imprescindível conferir 
o nome do credor no boleto emitido e desconfiar 
se for de terceiros ou de empresa que não é a que 
possui pendência. Outro ponto importante é ter 
atenção ao nome do site consultado. O simples 
fato de conferir se o site acessado é realmente 
das empresas homologadas pelas instituições 
financeiras já aumentará a segurança do consu-
midor.

No fim, trata-se de uma disputa por confiança. 
De um lado, empresas sérias que precisam rea-
ver valores para manter seu fluxo de caixa. Do 
outro, criminosos que transformaram a cobrança 
em terreno fértil para fraude. No meio, um consu-
midor vulnerável e cada vez mais cético. A saída 
exige tecnologia, sim, mas exige, acima de tudo, 
ética, empatia e a consciência de que a confiança 
não é um dado: é um processo, construído todos 
os dias.
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CUIABÁ

Abilio dobra verba para 
remédio contra obesidade
CLEMERSON SM

O prefeito de Cuiabá, Abi-
lio Brunini (PL), afirmou que 
irá ampliar os recursos para 
a compra de medicamentos 
voltados ao tratamento da 
obesidade. O valor adicio-
nal, de R$ 1,2 milhão, deve 
se somar à mesma quantia 
já destinada pela vereadora 
Michelly Alencar (União) para 
a aquisição do Mounjaro, to-
talizando R$ 2,4 milhões em 
investimento.

A proposta, segundo Abi-
lio, busca reforçar o enfren-
tamento ao sobrepeso na ca-
pital, que apresenta índices 
elevados. Ele também anun-
ciou a criação de um centro 
de referência para atender 
pacientes com obesidade, 
vinculado à nova sede da Se-
cretaria Municipal de Saúde.

O espaço terá estrutura 
para triagem médica, avalia-
ção física e definição de con-
dutas terapêuticas. A prefei-
tura também deve promover 
a capacitação de profissio-
nais nas unidades básicas de 
saúde (UBS) para identificar 
e encaminhar pacientes ao 
tratamento adequado.

Abilio defendeu que a ini-
ciativa pode mobilizar outros 
parlamentares a destinar re-
cursos para o enfrentamento 
do problema. “Estamos am-
pliando o alcance da medi-
da e incentivando um olhar 
mais técnico para essa ques-
tão que atinge milhares de 
cuiabanos”, pontuou.

Além da estrutura física, 
a prefeitura pretende contra-
tar profissionais de educação 
física para atuar diretamente 
nas UBS, com o objetivo de 
orientar pacientes sobre há-
bitos saudáveis e atividades 
complementares ao uso da 
medicação.

A distribuição dos medi-
camentos seguirá protocolos 
médicos. Os pacientes serão 
avaliados nas unidades de 
saúde e, caso se enquadrem 
nos critérios, encaminhados 
ao novo centro para início do 
tratamento. A gestão muni-
cipal vê na ampliação dos in-
vestimentos uma resposta às 
estatísticas e uma estratégia 
para prevenir doenças crôni-
cas associadas à obesidade, 
como hipertensão e diabe-
tes, que sobrecarregam o sis-
tema público.

CLEMERSON SM

A criação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do INSS foi ofi-
cializada após leitura do re-
querimento pelo presidente 
do Congresso Nacional, Davi 
Alcolumbre (União-AP). A ini-
ciativa ocorre após intensa 
pressão de parlamentares da 
oposição.

O objetivo da comissão 
será investigar possíveis frau-
des bilionárias em aposenta-
dorias, pensões e convênios 
firmados com entidades pri-
vadas. A CPMI terá prazo de 
180 dias para apurar as sus-
peitas de irregularidades e 
definir responsabilidades.

O senador Wellington 
Fagundes (PL), que articu-
lou pela criação da comissão, 
afirmou que o país enfrenta 
um esquema de grande es-
cala, que ele classificou como 
“roubo declarado”. Segundo 
o parlamentar, será necessá-

rio identificar cada desvio e 
punir os responsáveis.

Um dos focos da inves-
tigação são os descontos 
considerados indevidos em 
contracheques de beneficiá-
rios do INSS. A prática envol-
veria acordos com entidades 
que, segundo as suspeitas, 
teriam se apropriado ilegal-
mente de recursos públicos.

Fagundes alertou para 
o risco de esvaziamento da 
CPMI e cobrou uma apu-
ração com rigor técnico e 
transparência. Para ele, não 
há mais espaço para varrer 
escândalos para debaixo do 
tapete e a resposta precisa 
ser à altura da gravidade do 
caso. O senador também cri-
ticou eventuais propostas de 
ressarcimento que utilizem 
recursos públicos. Segundo 
ele, o prejuízo deve ser ar-
cado por quem cometeu os 
crimes, e não por contribuin-
tes que já sofrem com a má 
gestão.

JUSTIÇA AOS APOSENTADOS

CPMI do INSS é criada para 
apurar fraudes bilionárias

CLEMERSON SM

O secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co de Mato Grosso, César 
Miranda, esteve em Brasí-
lia para discutir a possível 
suspensão do voo direto 
entre Cuiabá e Alta Flo-
resta, rota operada pela 
Azul e com encerramento 
previsto a partir de 1º de 
julho.

A audiência ocorreu 
no Ministério de Portos e 
Aeroportos e foi condu-
zida pelo ministro Silvio 
Costa Filho. 

O encontro foi articu-
lado pelo senador Jayme 
Campos e contou com 
a presença da senadora 
Margareth Buzetti e do 
prefeito de Alta Floresta, 

SUSPENSÃO DE VOOS

Estado pressiona Azul 
para manter rota aérea 
no Nortão

Chico Gamba.
A comitiva mato-

-grossense solicitou apoio 
do Governo Federal para 
evitar a descontinuidade 
do trecho, considerado 
estratégico para o desen-
volvimento regional. A 
preocupação recai sobre 
impactos econômicos, 
especialmente nos seto-
res de turismo, agronegó-
cio e serviços. Miranda ar-
gumentou que a cidade 
é um polo regional com 
mais de 300 mil habitan-
tes em seu entorno e que 
a conectividade aérea é 
vital para o avanço do tu-
rismo e do ambiente de 
negócios no estado.

Durante a reunião, o 
ministro Silvio Costa Filho 
afirmou que o Governo 

REPRESENTATIVIDADE.  Suplentes de Sinop tomam posse em meio a licenças de titulares na Assembleia Legislativa de Mato Grosso

Dois parlamentares da cidade reforçam pautas regionais

CLEMERSON SM

A Assembleia Legisla-
tiva empossou, na quarta 
(18), dois novos deputados 
estaduais que assumem 
cadeiras temporariamen-
te. Ambos são de Sinop, no 
Nortão: Graciele Marques 
dos Santos (PT), conhecida 
como Prof.ª Graciele, e José 
Joaquim de Souza Filho, o 
Baiano Filho (União). Eles 
substituem, respectivamen-
te, Lúdio Cabral (PT) e Júlio 
Campos (União), que se li-
cenciaram das funções par-
lamentares.

Graciele é professora 
da rede estadual de ensi-
no e foi a vereadora mais 
votada de Sinop em 2020. 
Entre 2021 e 2024, atuou 
na Câmara Municipal e, em 
2022, recebeu 7.580 votos 
na disputa por uma cadeira 
na AL. Suplente do PT, assu-
me agora o mandato com a 
proposta de fortalecer o de-
bate sobre educação, meio 
ambiente, inclusão social, 
cultura e agricultura fami-
liar.

Ela destacou o com-
promisso com as famílias 
agricultoras e com a defesa 
de um mandato antirracis-
ta e participativo. Também 
pretende atuar nas pautas 

relacionadas à ciência, às 
mulheres negras e às polí-
ticas públicas de incentivo 
à cultura mato-grossense, 
áreas que considera essen-
ciais para o desenvolvimen-
to social do estado.

Baiano Filho, também 
natural de Sinop, retorna 
ao Parlamento com exten-
sa experiência política. Foi 
vereador por três mandatos 
no município e deputado 
estadual em duas legislatu-
ras. Atuou como secretário 
de Estado de Esportes du-
rante o governo Blairo Ma-
ggi, período em que Mato 
Grosso foi confirmado como 
uma das sedes da Copa do 
Mundo de 2014.

No discurso de posse, 
Baiano agradeceu ao de-
putado Júlio Campos e ao 
União Brasil pela confiança 
em seu retorno à Assem-
bleia. Disse que manterá 
seu foco em pautas ligadas 
ao desenvolvimento regio-
nal, infraestrutura e espor-
te, com atenção especial às 
demandas do nortão mato-
-grossense. Com a chegada 
de dois suplentes oriundos 
de Sinop, a ALMT reforça 
sua representação do inte-
rior do estado. A cidade, que 
é considerada polo econô-
mico e populacional da re-

gião norte, passa a ter dois 
nomes diretamente ligados 
ao município exercendo 
funções legislativas no Par-

Prof.ª Graciele e Baiano Filho
assumem vagas na Assembleia

A comissão será forma-
da por 32 membros titulares, 
sendo 16 senadores e 16 de-
putados. 

Os parlamentares terão 
poder para convocar depo-
entes, requisitar documen-
tos e quebrar sigilos bancá-

rios e fiscais. Fagundes, que 
lidera o Bloco Vanguarda no 
Senado, participará da indi-
cação dos membros do co-
legiado. Ele afirmou que já 
iniciou conversas com lide-
ranças partidárias para ace-
lerar a composição da CPMI.

Prefeito anuncia centro e formação de equipes na Saúde

FOTO: REPRODUÇÃO

FOTO: ASSESSORIA

FOTO: ASSESSORIA

Federal está atento à si-
tuação e informou que a 
Azul passa por reestrutu-
ração temporária em sua 
frota. Ele prometeu dialo-
gar com a empresa para 
reavaliar a decisão.

Costa Filho também 
mencionou a intenção 
do governo de liberar R$ 
4 bilhões do Fundo Na-
cional de Aviação Civil 
(FNAC) para fortalecer o 
setor e ampliar rotas re-
gionais.

Jayme Campos des-
tacou que a região de 

Alta Floresta registrou 
aumento de 437% na 
área plantada entre 2017 
e 2023, além de ser re-
ferência em pecuária e 
ecoturismo. Segundo ele, 
cortar a linha aérea repre-
senta um retrocesso para 
a região. Gamba alertou 
que a suspensão compro-
mete a rotina econômica 
local e chamou a medida 
de desproporcional, con-
siderando que os voos 
operam com taxa média 
de ocupação de 73% em 
2024.

Comissão terá 180 dias para investigar os desvios

Governo teme prejuízo à economia e conectividade regional

FOTO: REPRODUÇÃO

lamento estadual.
A sessão extraordinária 

contou com a presença de 
familiares, lideranças polí-

ticas e servidores da Casa. 
Os suplentes devem per-
manecer no exercício do 
mandato enquanto durar o 

afastamento dos titulares, 
que ainda não têm data de-
finida para retorno às ativi-
dades legislativas.
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Mato Grosso dá início à colheita da 
segunda safra nacional de milho
DA REPORTAGEM

A colheita da segunda 
safra nacional de milho foi 
oficialmente aberta em Sor-
riso, na quarta (18). O evento, 
que foi realizado na Fazenda 
Dois Irmãos, do Grupo ABF, 
e organizado pela Associa-
ção de Produtores de Soja e 
Milho de Mato Grosso (Apro-
soja), Associação Brasileira 
dos Produtores de Milho e 
Sorgo (Abramilho) e Canal 
Rural, contou com a parti-
cipação do vice-governador 
Otaviano Pivetta e da Secre-
taria de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Sedec).

Durante a solenidade, 
o vice-governador Otaviano 
Pivetta destacou a evolução 
do setor e o protagonismo 
mato-grossense na produ-
ção de alimentos. “Na vira-
da do milênio, nosso Brasil 
já sinalizava ao mundo que 
seria um grande produtor 
de alimentos. Na época, o 
país inteiro produzia 100 mi-
lhões de toneladas. Este ano, 
25 anos depois, acredito que 
Mato Grosso sozinho alcan-
çará essa marca”, afirmou.

A superintendente de 
Agronegócio e Energia da 
Sedec, Camila Bez Batti, 
também ressaltou o papel 
estratégico do estado no 
fortalecimento da cadeia do 
milho. “A Sedec atua de for-
ma estratégica para fortale-
cer toda a cadeia produtiva 
do milho em Mato Grosso. 
Hoje, cerca de 30% da nos-

Cerca de 30% da produção mato-grossense é destinada à agroindustrialização

PUJANÇA DO AGRO. Expectativa é de produção recorde na safra 2024/25, de 50,38 milhões de toneladas
sa produção já é destinada 
à agroindustrialização, e te-
mos uma meta ambicio-
sa: dobrar esse volume até 
2035. Para isso, seguimos 
trabalhando fortemente na 
concessão de incentivos fis-
cais, na atração de investi-
mentos e na expansão dos 
mercados internacionais”, 
destacou.

Mato Grosso, líder na-
cional na produção de mi-
lho, se prepara para colher 
uma safra estimada em 
50,38 milhões de toneladas 
na temporada 2024/2025. Os 
dados são do Instituto Mato-
-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea) e indi-
cam um crescimento de 3% 
em relação ao ciclo anterior, 
que somou 48,7 milhões de 
toneladas.

Além do volume ex-
pressivo, o desempenho da 
atual safra também é re-
flexo do aumento de área 
plantada e da boa produ-
tividade. A área cultivada 
com milho nesta safra subiu 
para 7,13 milhões de hec-
tares – um acréscimo de 
4,85% em comparação com 
a safra passada. Já a produ-
tividade média foi projetada 
em 117,74 sacas por hecta-
re, crescimento de 1,86%. 
Segundo o Imea, o avanço 
se deve ao bom desenvol-
vimento das lavouras até o 
fim de maio, com destaque 
para as chuvas que favorece-
ram até mesmo as áreas se-
meadas fora da janela ideal.

CLEMERSON SM

As baixas temperaturas 
registradas nos últimos dias 
têm atrasado o avanço da 
colheita do milho segunda 
safra em Mato Grosso, maior 
produtor nacional do grão. A 
secagem natural dos grãos 
ocorre de forma mais lenta, 
comprometendo o ritmo do 
trabalho no campo.

Segundo o boletim Pro-
gresso de Safra, da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), Mato Grosso 
colheu apenas 5,6% da área 
cultivada até agora. O per-
centual é inferior ao regis-
trado no mesmo período da 
safra passada.

O atraso, no entanto, 
já era previsto. O plantio do 
milho nesta temporada co-
meçou mais cedo, após uma 
colheita adiantada da soja 
— acelerada por irregularida-
des climáticas associadas ao 
El Niño. Isso resultou em um 
calendário fora do padrão ha-
bitual no estado.

Apesar do ritmo mais 
lento neste início de colheita, 
técnicos apontam boas con-

DA REPORTAGEM

Um estudo da Conec-
tarAGRO, com apoio da Uni-
versidade Federal de Viçosa 
(UFV), revelou um cenário 
preocupante para Mato Gros-
so. Mesmo sendo o maior 
produtor de soja do país, o es-
tado tem apenas 18% de sua 
área produtiva coberta por 
redes móveis 4G ou 5G.

O dado contrasta com a 
liderança nacional do estado 
no agronegócio e escancara 
os gargalos de infraestrutura 
digital que ainda persistem 
no interior. A média nacional 
de cobertura nas áreas de 
soja é de 33,1%, ou seja, Mato 
Grosso está bem abaixo do 
índice brasileiro.

ABAIXO DO ESPERADO

Frio atrasa colheita e MT
colhe só 5,6% da área

TECNOLOGIA

Conectividade no campo avança pouco no estado

dições das lavouras em Mato 
Grosso. A expectativa é de 
que a produtividade supere a 
do ciclo anterior, caso o clima 
siga favorável nas próximas 
semanas.

No cenário nacional, o 
avanço da colheita é ainda 
mais tímido. Apenas 3,9% da 
área plantada com milho se-

Outros estados do Cen-
tro-Oeste enfrentam situa-
ção semelhante. Em Goiás, o 
percentual é de 23%; no Mato 
Grosso do Sul, de 19,8%. Já no 
Sul do país, o Paraná lidera o 
acesso à conectividade nas 
lavouras, com 66,3%, seguido 
por Santa Catarina (58,7%) e 
Rio Grande do Sul (46%).

A baixa conectividade 
impacta diretamente o uso 
de tecnologias de precisão, 
gestão remota de equipa-
mentos e coleta de dados em 
tempo real — ferramentas 
que ajudam a elevar a produ-
tividade e reduzir custos.

Enquanto isso, o Bra-
sil segue firme no mercado 
internacional. De janeiro a 

gunda safra foi colhida até 
agora — índice inferior à mé-
dia dos últimos cinco anos.

No Paraná, o tempo 
seco favoreceu os trabalhos 
durante a semana passada, 
mas a volta das chuvas e as 
temperaturas baixas no fim 
de semana frearam o avanço. 
Cerca de 4% da área foi colhi-

da até o momento no estado.
Especialistas alertam 

que, embora o frio não repre-
sente risco direto às lavouras, 
ele exige mais tempo para 
que o milho atinja o teor de 
umidade ideal, o que pode 
pressionar o calendário de 
escoamento e armazena-
gem.

abril de 2025, o país exportou 
37,4 milhões de toneladas 
de soja, alta de 1,6% frente 
ao mesmo período de 2024, 
segundo dados da Secex. Só 
em abril, foram embarcadas 
15,3 milhões de toneladas, o 
segundo maior volume men-
sal já registrado. A China se-
gue como principal destino, 

mantendo o Brasil no topo 
do ranking de exportadores 
do grão.

O estudo reforça que, 
sem internet no campo, o 
país corre risco de perder 
competitividade. E em Mato 
Grosso, onde a produtivida-
de impressiona, o sinal ainda 
falha.

FOTO: DIVULGAÇÃO

País tem pior desempenho entre 30 maiores arrecadadores

A CONTA NÃO BATE
Brasil é líder em impostos, 
mas “lanterna” no retorno
DA REPORTAGEM

Mesmo com alta arreca-
dação, o Brasil segue entre os 
países que menos convertem 
tributos em bem-estar social. 
É o que revela a 14ª edição do 
Índice de Retorno ao Bem-
-Estar da Sociedade (IRBES), 
divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Planejamento e Tri-
butação (IBPT).

O estudo avaliou as 30 
nações com maior carga tri-
butária e, mais uma vez, o 
Brasil ocupa o último lugar. 
O ranking leva em conta 
quanto cada país arrecada e 
o quanto essa arrecadação se 
transforma em qualidade de 
vida para a população.

Mesmo países vizinhos, 
com estruturas econômicas 
menores, superam o Brasil 
em desempenho. A Argenti-
na aparece na 11ª posição e o 
Uruguai na 14ª. O Chile, ape-
sar de não integrar a lista por 
ter carga tributária inferior, 
apresenta indicadores mais 
positivos.

Segundo o presidente-
-executivo do IBPT, João Eloi 
Olenike, é “alarmante ver 
países menores superando 
o Brasil na aplicação dos tri-
butos”. 

Para ele, a disparidade 
reforça um cenário de frus-
tração fiscal e baixa eficiên-

cia na gestão dos recursos 
públicos.

A pesquisa considera 
critérios como saúde, educa-
ção, infraestrutura, seguran-
ça e desenvolvimento huma-
no. Na outra ponta da lista, 
entre os piores colocados ao 
lado do Brasil, estão Itália 
(29º), Áustria (28º), Luxem-
burgo (27º) e Bélgica (26º).

O estudo evidencia que 
uma alta carga tributária, por 
si só, não garante qualidade 
de vida. Países como Suécia, 
Noruega e Finlândia lideram 
o índice justamente pela ca-
pacidade de transformar im-
postos em serviços públicos 
eficientes.

No caso brasileiro, o pro-
blema não está apenas no 
volume arrecadado, mas na 
forma como os recursos são 
distribuídos e aplicados. O re-
latório aponta falta de trans-
parência, desperdício e inefi-
ciência como entraves para o 
retorno social dos tributos.

Enquanto isso, o cida-
dão segue como principal 
financiador do Estado, mas 
com pouco retorno em servi-
ços básicos. 

A sensação de que se 
paga muito para receber 
pouco reforça o descrédito 
com a máquina pública e a 
desconfiança com os rumos 
do país.

FOTO: APROSOJA

Presente no evento, o 
presidente da Aprosoja, Lu-
cas Beber, ressaltou o papel 
sustentável da agricultura 
mato-grossense.

“Nosso sistema de pro-
dução de soja e milho gera 
um saldo positivo de 1,9 to-
nelada de carbono retirada 
da atmosfera. Ou seja, além 
de ofertar alimento, nós 
também ajudamos a despo-
luir o meio ambiente”.

Pivetta também refor-
çou o compromisso ambien-
tal do estado. “Cada hectare 
que hoje ocupamos, faze-
mos um desfrute da terra 

melhor que qualquer outro 
país no mundo. Fazemos 
uma agricultura com alta 
produção, sem irrigação e 
gerando crédito de carbo-
no”, completou.

Camila acrescentou 
que a busca por inovação 
tecnológica e boas práticas 
ambientais é um dos pilares 
que sustentam a liderança 
de MT. “O estado já é referên-
cia nacional e caminha para 
se consolidar como modelo 
internacional de produção 
sustentável, tecnológica e 
inovadora. 

Estamos avançando na 

diversificação da produção, 
sempre aliando desenvolvi-
mento econômico à preser-
vação ambiental. Trabalha-
mos de forma conjunta com 
o setor produtivo, a acade-
mia e diferentes instituições, 
por meio de câmaras técni-
cas, capacitação de produ-
tores e agentes financeiros, 
além de investimentos em 
pesquisa e inovação”, afir-
mou.

Sorriso, sede da aber-
tura da colheita, é o maior 
produtor de milho do Brasil, 
conforme a Pesquisa Agríco-
la Municipal (PAM) do IBGE. 

Mato Grosso também abriga 
outros seis municípios entre 
os dez maiores produtores 
do país: Nova Ubiratã, Nova 
Mutum, Querência, Diaman-
tino, Primavera do Leste e 
São Félix do Araguaia.

Também estiveram no 
evento o prefeito de Sorriso 
Alei Fernandes, o deputado 
estadual Xuxu Dal Molin, a 
deputada federal Coronel 
Fernanda, o senador Marcos 
Rogério, o presidente do Sin-
dicato Rural de Sorriso Dio-
go Damiani e o presidente 
da Abramilho Paulo Bertoli-
ni.

Mato Grosso segue abaixo da média do ano passado

FOTO: MAPA

FOTO: COMPRE RURAL

Apenas 18% da soja do estado tem sinal móvel
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Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024. Mato Grosso, 31/03/2025. A Diretoria

Diretoria

Eduardo Lana de Paula - Diretor Presidente Lucas Alves de Oliveira - Diretor Executivo

Contador

Marcelo Bogas - CRC SP 253488/O-2

Resumo do relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras completas da Águas de Sinop S.A. (“Companhia”) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas 
emitido pela KPMG Auditores Independentes Ltda. estão disponíveis em sua sede. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 25 de março de 2025, sem modificações.

As Demonstrações Financeiras completas, juntamente com Relatório dos Auditores Independentes, emitido pela KPMG Auditores Independentes Ltda. na data de 25 de março de 2025, sem ressalvas estão à disposição 
em sua sede.

Balanço patrimonial em 31 de dezembro 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Ativo 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 1.571 1.085
Aplicações financeiras 17.863 103.463
Contas a receber de clientes 20.860 19.828
Estoques 268 10
Tributos a recuperar 203 16
Outros créditos 5.842 456
Total do ativo circulante 46.607 124.858
Aplicações financeiras – 1.703
Contas a receber de clientes 1.351 741
Tributos a recuperar 40 40
Ativo fiscal diferido 309 –
Depósitos judiciais 272 272
Outros créditos 67 4
Total do realizável a longo prazo 2.039 2.760
Imobilizado 12.861 6.922
Ativo de contrato da concessão 60.702 28.675
Intangível 151.383 108.282
Total do ativo não circulante 226.985 146.639
Total do ativo 273.592 271.497

Passivo 2024 2023
Fornecedores e empreiteiros 9.667 11.917
Financiamentos – 1.907
Obrigações trabalhistas e sociais 4.110 2.571
Obrigações fiscais 1.050 1.216
Imposto de renda e contribuição social a pagar 3.041 1.765
Dividendos a pagar 33.536 25.767
Outras contas a pagar 3.027 1.183
Total do passivo circulante 54.431 46.326
Fornecedores e empreiteiros 2.031 1.691
Financiamentos – 39.609
Contas correntes a pagar para partes relacionadas – 50.500
Passivo fiscal diferido – 699
Provisões 1.092 1.250
Outras contas a pagar 9.150 5.237
Total do passivo não circulante 12.273 98.986
Total do passivo 66.704 145.312
Patrimônio líquido
Capital social 78.637 36.845
Reserva de incentivo fiscal 37.489 28.533
Reserva de lucros 62.257 36.845
Dividendo adicional proposto 23.962 23.962
Adiantamento para futuro aumento de capital 4.543 –
Total do patrimônio líquido 206.888 126.185
Total do passivo e patrimônio líquido 273.592 271.497

Demonstração do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

2024 2023
Receita operacional líquida 194.668 140.408
Custos dos serviços prestados (114.720) (69.692)
Lucro bruto 79.948 70.716
Despesas administrativas e gerais (21.905) (17.103)
Outras receitas operacionais 128 142
Outras despesas operacionais (9) (19)
Resultado antes do resultado financeiro e tributos 58.162 53.736
Receitas financeiras 10.532 9.144
Despesas financeiras (16.952) (11.333)
Resultado financeiro (6.420) (2.189)
Resultado antes dos tributos 51.742 51.547
Imposto de renda e contribuição social corrente (10.613) (8.140)
Imposto de renda e contribuição social diferido 1.008 35
Lucro líquido do exercício 42.137 43.442

Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

2024 2023
Lucro líquido do exercício 42.137 43.442
Resultado abrangente total 42.137 43.442

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Adiantamento para  
futuro aumento  

de capital

Dividendos  
adicionais  
propostos

Reserva de lucros
Capital social  

subscrito
Capital Social  
a Integralizar

Capital Social  
Integralizado Legal

Retenção  
de lucros

Reserva de  
incentivo fiscal

Lucros  
acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2023 36.845 – – – 9.250 4.534 32.311 19.213 – 102.153
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 43.442 43.442
Destinação:
 Reserva legal – – – – – 2.172 – – (2.172) –
 Reserva de incentivo fiscal – – – – – – – 9.320 (9.320) –
 Dividendos intermediários – – – – (9.250) – (2.172) – – (11.422)
 Dividendo mínimo obrigatório – – – – – – – – (7.988) (7.988)
 Dividendos adicionais propostos – – – – 23.962 – – – (23.962) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 36.845 – 36.845 – 23.962 6.706 30.139 28.533 – 126.185
Aumento de capital social 46.335 (4.543) 41.792 (41.792) – – – – – –
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – 46.335 – – – – – 46.335
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 42.137 42.137
Destinação:
 Reserva legal – – – – – 2.107 – – (2.107) –
 Reserva de incentivo fiscal – – – – – – – 8.956 (8.956) –
 Dividendo mínimo obrigatório – – – – – – – – (7.769) (7.769)
 Lucros retidos – – – – – – 23.305 – (23.305) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 83.180 (4.543) 78.637 4.543 23.962 8.813 53.444 37.489 – 206.888

Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2024 2023
Resultado antes dos tributos 51.742 51.547
Ajustes para:
 Amortização e depreciação 9.730 6.436
 Provisões para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 172 206
 Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa 313 (53)
 Baixa de títulos do contas a receber 2.913 1.470
 Margem de construção ativo intangível (1.643) –
 Rendimento de aplicações financeiras (7.117) (6.922)
 Encargos sobre financiamentos 4.036 4.833
 Amortização do custo de captação 5.081 319
 Ajuste a valor presente de clientes 155 101
 Juros de arrendamentos 920 482
 Atualização monetária das demandas judiciais (36) 84

66.266 58.503
Variações nos ativos e passivos
(Aumento)/Diminuição dos ativos
Contas a receber de clientes (5.023) (6.274)
Estoques (258) 529
Tributos a recuperar 1.071 (8)
Depósitos judiciais – (25)
Outros créditos (5.449) (225)
Aumento/(Diminuição) dos passivos
Fornecedores e empreiteiros (1.910) 7.317
Obrigações trabalhistas e sociais 1.539 689
Obrigações fiscais (166) 532
Pagamento para riscos cíveis, trabalhistas e tributários (294) (221)
Outras contas a pagar (90) (181)
Juros pagos (3.906) (4.011)
Imposto de renda e contribuição social pagos (7.838) (6.748)
Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades operacionais 43.942 49.877
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aplicações financeiras, líquidas 84.947 (58.721)
Juros recebidos 7.828 5.182
Aquisição de ativo de contrato da concessão (81.250) (43.090)
Aquisição de imobilizado (455) (542)
Fluxo de caixa líquido proveniente das (usado nas) atividades de investimento 11.070 (97.171)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Adiantamento para futuro aumento de capital 4.543 –
Aumento de capital social 41.792 –
Financiamentos pagos (46.818) (1.975)
Conta corrente líquida - partes relacionadas (50.500) 50.500
Pagamentos de arrendamentos (3.543) (1.155)
Fluxo de caixa líquido (usado nas) proveniente das atividades de financiamento (54.526) 47.370
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 486 76
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 1.085 1.009
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 1.571 1.085
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 486 76

Notas explicativas
Contexto operacional: A Águas de Sinop S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado 
domiciliada no Brasil com sede na cidade de Sinop, Mato Grosso. A Companhia foi constituída em 11 de 
agosto de 2014, iniciou efetivamente suas operações em 03 de novembro de 2014, de acordo com o Contrato 
de Concessão nº 096/2014, firmado com a Prefeitura Municipal de Sinop - MT, concessão esta obtida pela 
Companhia mediante participação no processo licitatório n° 002/2014 e processo administrativo nº 001/CEL-
CSAE/2014. O objeto do referido contrato de concessão consiste na exploração dos serviços públicos de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, em toda a área territorial do município de Sinop, Mato 
Grosso, sob o regime de concessão, na modalidade administrativa, em caráter de exclusividade, pelo prazo de 
30 anos, renovável por igual período, mediante acordo entre as partes. Base de preparação: As 
demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil (“BR GAAP”). Políticas contábeis materiais: Contratos de concessão de serviços - Direito de 
exploração de infraestrutura, Receita de contrato com cliente e Instrumentos financeiros. 

BALANÇOS PATRIMONIAIS - Em Exercícios Findos de 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
2024 2023

ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4.186 68
Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 1.816 11.723
Contas a receber 22.862 –
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 791 98
Partes relacionadas 24 –
Adiantamentos a terceiros 8.140 4
Despesas antecipadas 362 327
Outros créditos 349 –
Total ativo circulante 38.530 12.220
ATIVO NÃO CIRCULANTE
Imposto de renda e contribuição social diferidos 709 –
Imobilizado, líquido 443 257
Intangível, líquido 7.130 4.763
Total ativo não circulante 8.282 5.020
Total ativo 46.812 17.240

2024 2023
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 7.236 814
Empréstimos e financiamentos 62 –
Obrigações sociais e trabalhistas 939 308
Tributos a recolher 441 55
Outras contas a pagar 64 25
Total passivo circulante 8.742 1.202
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 23.286 –
Obrigações sociais e trabalhistas 5 –
Total passivo não circulante 23.291 –
PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital social 18.000 18.000
Prejuízo acumulado (3.221) (1.962)
Total patrimônio líquido 14.779 16.038
Total passivo e patrimônio Líquido 46.812 17.240

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO  
Exercícios Findos de 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

2024 2023
Receita líquida de prestação de serviços e construção 27.840 –
Custo com prestação de serviços e construção (25.794) –
Lucro bruto 2.046 –
Despesas comerciais (64) –
Despesas administrativas (4.416) (3.237)
Total dos gastos operacionais (4.480) (3.237)
Receitas financeiras 1.113 1.864
Despesas financeiras (647) (15)
Resultado financeiro 466 1.849
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (1.968) (1.388)
Imposto de renda e contribuição social corrente – (608)
Imposto de renda e contribuição social diferido 709 –
Total dos tributos sobre o resultado 709 (608)
Prejuízo do exercício (1.259) (1.996)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
Exercícios Findos de 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Descrição
Capital  
social

Reserva  
de lucros

Prejuízos  
acumulados

Total do  
patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro 2022 18.000 34 – 18.034
Prejuízo do exercício – – (1.996) (1.996)
Absorção de Prejuízo com Reservas – (34) 34 –
Saldos em 31 de dezembro 2023 18.000 – (1.962) 16.038
Prejuízo do exercício – – (1.259) (1.259)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 18.000 – (3.221) 14.779

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  
Exercícios Findos de 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (1.968) (1.388)
Ajuste para conciliar o lucro do exercício com o caixa das atividades operacionais:
Depreciação e amortização 132 7
Baixas de outros ativos imobilizados 27 –
Juros e variações monetárias sobre empréstimos e financiamentos 537 –

(1.272) (1.381)
Variação dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber (3.585) –
Despesa antecipadas (35) (311)
Tributos a recuperar (693) –
Fornecedores 6.422 814
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher e recuperar 1.022 207
Adiantamento a terceiros (8.136) (4)
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes (1.149) 24

(6.154) 730
Imposto de renda e contribuição social pagos e retidos – (608)
Investimento (resgates) em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 9.907 (11.723)
Caixa líquido gerado (aplicado) pelas (nas) atividades operacionais 2.481 (12.982)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao ativo imobilizado (286) (426)
Adições ao ativo intangível (21.504) (3.651)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (21.790) (4.077)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos e arrendamentos a pagar 34.231 –
Juros pagos sobre empréstimos e arrendamentos (605) –
Amortização de empréstimos e arrendamentos (10.000) –
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 23.626 –
Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 4.118 (17.059)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 68 17.127
No final do período 4.186 68
Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 4.118 (17.059)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

CS MOBI CUIABÁ SPE S.A.
CNPJ nº 48.651.247/0001-02

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: A Concessionária CS Mobi Cuiabá SPE S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024.
AVISO: As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são Demonstrações Financeiras Resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas 
auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://www.diariodoestadomt.com.br/

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
Em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA E CONTEXTO OPERACIONAL
1.1 Informações sobre a Companhia: A Concessionária CS Mobi Cuiabá SPE S.A. (“CS Cuiabá” e/ou 
“Companhia” e/ou “Concessionária”), constituída em 24 de outubro de 2022, com sede em Cuiabá, Estado 
do Mato Grosso, Brasil, é uma Sociedade de Propósito Específico (“SPE”) que tem como atividade principal 
a realização do contrato de parceria público-privada (“PPP”), na modalidade concessão, para a revitalização 
das vias e logradouros públicos da região central, incluindo novos mobiliários urbanos (bancos, pontos de 
ônibus modernos, painéis de LED, relógios e bicicletários), na construção e gestão do Mercado Municipal 
Miguel Sutil, além da implementação, operação, e manutenção do estacionamento rotativo, o contrato tem 
como foco a melhoria da mobilidade urbana municipal do município de Cuiabá. Em 20 de dezembro de 2022 
o contrato de concessão 558/2022/PMC, onde a CS Brasil Transportes de Passageiros e Serviços Ambien-
tais Ltda. (“CS Brasil”) detém 75% de participação da Companhia, sendo uma controlada indireta da Simpar 
S.A. (“Grupo Simpar”). 1.2 Contrato de Concessão: Contrato de parceria público-privada, na modalidade 
concessão administrativa da requalificação urbana do município de Cuiabá, compreendendo a revitalização 
das vias e logradouros públicos da região central, gestão do mercado Municipal Miguel Sutil, implementação, 
operação, manutenção e gestão do sistema rotativos de estacionamento, além da implementação, operação, 
manutenção e gestão de mobiliário urbano na região central, com foco na melhoria da mobilidade urbana da 
região Municipal, celebrado em 20 (vinte) de dezembro de 2022 e com o prazo de concessão de 30 (trinta) 
anos com possibilidade de prorrogação. O contrato é convergente com a modelo híbrido, que resulta no re-
conhecimento de dois ativos: financeiro e intangível. A remuneração da concessionária será composta pela 
contraprestação mensal composta por: a) parcela fixa: 90% da contraprestação mensal destinada a remune-
rar a Concessionária pela disponibilidade física das obras iniciadas e de implantação, com a garantia para os 
investimentos sejam amortizados e b) parcela variável: 10% calculada pelo sistema de mensuração de de-
sempenho, ou seja, o IQD (Índices de Qualidade de Desempenho) onde temos o conjunto de metas, padrões 
de qualidade, formas de aferição e periodicidade para avaliação da qualidade dos serviços prestados pela 
Concessionária, a serem avaliados por verificador independente aprovado pelo Poder Concedente, contrata-
do e indicado pela Concessionária. A Companhia iniciou a operacionalização do estacionamento rotativo em 
20 de fevereiro de 2024, disponibilizou 2.300 vagas no entorno do Mercado Municipal Miguel Sutil, na região 
central de Cuiabá, e encerrando o ano com um total de 3.300 vagas. A Contraprestação Pública será paga 
mensalmente pelo Poder Concedente, na forma de Contraprestação Mensal (“CTPm”), com recursos prove-
nientes da Contrapartida Administrativa Individual (“CAI”), que é paga pelo usuário pela utilização do Sistema 
de Estacionamento Rotativo. A tarifa é arrecadada pela Concessionária em nome do Poder Concedente e 
vinculada a uma conta de titularidade deste, sendo gerida por um Agente Custodiante. Os recursos da conta 
serão destinados ao pagamento da contraprestação mensal e ao cumprimento de outras obrigações pecu-
niárias previstas no contrato de PPP. A programação para inauguração do mercado Municipal Miguel Sutil 
está programada para dezembro de 2025. Ônus de contrato: Assumir integralmente responsabilidade de 
ressarcir o Poder Concedente de todos os desembolsos decorrentes de determinação judiciais de qualquer 
espécie, satisfação de obrigações originalmente imputáveis a Companhia, inclusive reclamações trabalhistas 
propostas por empregados ou terceiros vinculados a Companhia, bem como usuários e órgãos de controle 

e fiscalização, inclusive, mas não se limitando a quaisquer responsabilidade cíveis e penal da atividades que 
realizar, além de questões de natureza previdenciária ou acidentária relacionados ao empregados da Com-
panhia ou de terceiros contratados. Considerando as atividades do exercício de 2024 e 2023 não houve 
montante de ônus do contrato. 1.3 Licenças e autorizações: É de responsabilidade da Concessionária re-
querer, custear e obter todas as licenças ambientais (Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de 
Operação) e autorizações (certidões, alvarás, etc.) necessárias à implementação e operação com a constru-
ção do mercado, revitalização da região central do município de Cuiabá que está em fase de construção 
(Nota 1.1). Todas as licenças necessárias para o funcionamento da concessão foram obtidas. 1.4 Riscos 
atrelados às mudanças climáticas e à estratégia de sustentabilidade: Desde 2022, o Grupo Simpar 
mantém uma Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustentabilidade, direcio-
na ações de mitigação, compensação e adaptação. Isso em razão de o cenário de mudanças climáticas ser 
considerado nas decisões e estratégias dos negócios. O Grupo também segue o determinado no Programa 
Gestão de Emissões de Gases do Efeito Estufa (“GEE”), de forma a contribuir com a meta pública da SIM-
PAR de redução de 15% da intensidade de emissões de GEE até 2030 atrelada ao primeiro Sustainability-
-Linked Bond (“SLB”) do setor no mundo emitido em 2021, o primeiro Sustainability-Linked Bond em reais 
com liquidações em dólares do país. O indicador relacionado a esse compromisso considera as emissões de 
escopo 1, 2 de todas as empresas do Grupo, além das categorias 4 e 13 (Tank-to-Wheel) do escopo 3. A 
categoria 4 inclui a queima de combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição (upstream) e a catego-
ria 13 considera as emissões relacionadas aos bens arrendados para terceiros (organização como arrenda-
dora). A mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta tem apresentação ao Comitê de 
Sustentabilidade do Grupo Simpar são considerados como plano de atendimento do compromisso da Com-
panhia conforme abaixo: • Os bens, equipamentos e instalações modernas que permanentemente ao longo 
da concessão, acompanhe as inovações do desenvolvimento tecnológico e sustentável; • Preferência pelo 
uso do etanol nos abastecimentos dos veículos de monitoramento, assim como campanha de comunicação 
envolvendo os consumidores que utilizarem o estacionamento rotativo; e • O sistema e equipamentos de 
climatização, hidráulicos e de energia, serão renováveis, seguindo a política de sustentabilidade do Grupo. 
O inventário de emissões é compilado e auditado por auditores independentes, e divulgados anualmente. 
Além disso, o programa e controles são constantemente aprimorados em busca do objetivo traçado, englo-
bam os escopos 1, 2 e 3 e, desde 2019, são reconhecidos com Selo Ouro no Programa Brasileiro GHG 
Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação dessas informações. A Companhia manteve 
em 2024 a nota B no Carbon Disclosure Project (“CDP”), avaliação que a posiciona entre as Companhias 
mais comprometidas com o tema das mudanças climáticas no setor de transporte e logística global. Atual-
mente não identificamos impactos nas demonstrações financeiras da CS Mobi Cuiabá SPE S.A. 1.5 Refor-
ma Tributária sobre o consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional 
(“EC”) no 132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as 
alíquotas dos novos tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LCs”), 
que deverão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo de 180 dias. O modelo da 
reforma está baseado num imposto sobre valor agregado (“IVA”) repartido (“IVA dual”) em duas competên-
cias, uma federal numa Contribuição sobre Bens e Serviços (“CBS”) e uma subnacional Imposto sobre Bens 

e Serviços(“IBS”), que substituirá os tributos Programa de Integração Social (“PIS”), Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade Social (“COFINS”), Imposto sobre Circulação de Mercadorias e serviços 
(“ICMS”) e Impostos sobre serviços (“ISS”). Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência 
federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de LC. Em 17 de dezembro de 2024, foi concluída a aprovação, 
pelo Congresso Nacional, do primeiro projeto de lei complementar (PLP) 68/2024, que regulamentou parte 
da Reforma. O PLP 68/2024 foi sancionado com vetos pelo presidente da República em 16 de janeiro de 
2025, tornando-se a Lei Complementar nº 214/2025. A ser sancionado pelo presidente da República. Embo-
ra a regulamentação e instituição do Comitê Gestor do IBS) tenha sido inicialmente tratada no PLP 
nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, que ainda será apreciado pelo Senado Fede-
ral, parte da tratativa já foi incorporada ao PLP nº 68/2024, aprovado como acima mencionado que, entre 
outras previsões, determinou a instituição, até 31 de dezembro de 2025, do referido Comitê, responsável pela 
administração do referido imposto. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois siste-
mas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima men-
cionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando da fina-
lização do processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há qualquer 
efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.
2.  BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

E PRÁTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
2.1 Declaração de conformidade (com relação ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis - “CPC”): 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo os os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações técnicas emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. Estas 
demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 28 de março de 
2025. Todas as informações relevantes próprias das Demonstrações financeiras, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.
3. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
3.1 Capital Social: Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o capital social subscrito e integralizado da 
Companhia é de R$18.000, composto por 18.000.000 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, 
sendo 75% de sua controladora CS Brasil e 25% distribuídos entre as demais acionistas (24% Promulti 
Engenharia, Infraestrutura e Meio Ambiente Ltda. e 1% AREATEC - Tecnologia e Serviços Ltda.). 3.2 Reserva 
legal: A Companhia constitui reserva legal de 5% do lucro do exercício, sendo o total da reserva, limitado a 
20% do capital social da Companhia, de acordo com os dispositivos e limites estabelecidos em lei. Em 31 de 
dezembro de 2024, a Companhia apresentou prejuízo acumulado de R$1.035 (R$1.962 em 31 de dezembro 
de 2023).
4. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 12 de fevereiro de 2025, através da Resolução nº 002/2025, foi instaurada Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) pela Câmara Municipal de Cuiabá, a fim de averiguar o cumprimento das cláusulas do Con-
trato de Concessão referentes a prazos, obrigações, obtenção de licenças, operação dos estacionamentos 
rotativos e estágio de execução das obras previstas em contrapartida. Em 20 de março de 2025, o Gerente 
Geral da Companhia prestou esclarecimentos à CPI, na condição de testemunha, sem intercorrências. Em 
razão do atual estágio da CPI e da ausência de qualquer imputação formal de irregularidade à Companhia, 
não se vislumbram, até o momento, impactos de qualquer natureza à Companhia.

EXTRATO DE INFORMAÇÕES RELEVANTES DO RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
As demonstrações financeiras completas da CS MOBI CUIABÁ SPE S.A. (“Companhia”), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço: https://www.diariodoestadomt.com.br/ . 
O relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 28 de março de 2025, sem modificações.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE  
Exercícios Findos de 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

2024 2023
Prejuízo do exercício (1.259) (1.996)
Outros resultados abrangentes – –
Resultados abrangentes do exercício (1.259) (1.996)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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DA REPORTAGEM

A performance de Thia-
go Silva diante do Borussia 
Dortmund, no primeiro jogo 
da fase de grupos da Copa 
do Mundo de Clubes, colocou 
o zagueiro novamente em 
evidência no futebol interna-
cional. Um dos grandes no-
mes da defesa neste século, 
o jogador do Fluminense de 
40 anos, que fará aniversário 
daqui a três meses, foi um 
dos destaques da imprensa 
internacional e de perfis de 
dados mundo afora nos últi-
mos dias.

O desempenho em um 
duelo particular contra Gui-
rassy, artilheiro da última da 
Champions League com 13 
gols, ao lado do brasileiro 
Raphinha, do Barcelona, fez 
o Diário As, da Espanha, cha-
mar o defensor brasileiro de 
“Muro eterno”.

“O zagueiro do Fluminen-
se, de 40 anos, fez uma das 
maiores atuações individuais 
da Copa do Mundo até o mo-
mento. Ele anulou Guirassy, 
artilheiro da última Liga dos 
Campeões”, disse o jornal, em 
uma publicação dedicada ao 
jogador.

Perfis de análises de da-
dos internacionais, como o 
Squawka, Trollkickoff e Venus 
Media, apontaram que Thia-
go Silva registrou o maior nú-
mero de duelos aéreos ven-
cidos na primeira rodada da 
fase de grupos do Mundial de 
Clubes — vencendo 8 de 10 
contra o Borussia Dortmund. 
“O Monstro continua sendo 
uma rocha na defesa aos 40”, 
destacou o Squawka.

DISCURSO VIRALIZA
O Fluminense divulgou 

nesta quinta-feira um vídeo 
com bastidores da partida 
contra o Borussia. Um dos 
trechos que vem ganhando 
destaque entre os torcedores 

é o discurso feito por Thiago 
Silva. O zagueiro lembrou 
companheiros que não estão 
mais no clube para inflamar 
os companheiros a competi-
rem contra o time alemão.

“Muitos participaram da 
campanha que colocou o 
Fluminense aqui, eu não par-
ticipei. Eu quero representar 
todos aqueles que passaram 
por aqui e foram embora. 
Quero representar o Felipe 
Melo, André e Marcelo, mas 
acima de tudo, quero repre-
sentar o Fluminense”, decla-
rou.

A segunda rodada da fase 

Thiago Silva vira destaque
internacional: “muro eterno”
FLUMINENSE. Zagueiro de 40 anos chama a atenção nas redes sociais: “o Monstro continua sendo uma rocha”
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Thiago Silva faz discurso antes de Fluminense x Borussia
de grupos da Copa do Mun-
do de Clubes acontece neste 
sábado (21), às 18h, quando o 
Fluminense entra em campo 
contra o Ulsan HD no Metlife 
Stadium.

REAL MADRID
O Real Madrid é o time que 

mais desperdiçou cobranças 
de pênalti nesta temporada 
2024/25, em todas as com-
petições, entre aqueles que 
disputam as cinco principais 
ligas da Europa. O episódio 
mais recente foi nesta quar-
ta-feira, na estreia pela Copa 
do Mundo de Clubes contra o 

Al-Hilal.
Real Madrid e Al-Hilal em-

patavam até os 46 minutos 
do segundo tempo, depois 
dos gols de Gonzalo García, 
para um lado, e Rúben Neves 
(de pênalti) para o outro. O ár-
bitro da partida assinalou pê-
nalti de Al-Qahtani em Fran 
García, após revisar o lance no 
monitor e ver falta. O meio-
-campista uruguaio Valverde 
bateu no canto direito, mas o 
goleiro Bono defendeu.

O Real Madrid teve a seu 
favor 19 pênaltis ao longo des-
ta temporada, em 63 jogos 
oficiais. Converteu 12 cobran-

ças e perdeu sete, mais do 
que qualquer outra equipe 
das cinco principais ligas da 
Europa (Bundesliga da Ale-
manha, LaLiga da Espanha, 
Ligue 1 da França, Premier 
League da Inglaterra e Serie 
A da Itália). O levantamento 
é do jornal “Marca”. O Real 
foi também o time que mais 
teve pênaltis a seu favor.

Mbappé foi quem mais 
bateu pênaltis pelo Real Ma-
drid nesta temporada. Ele 
francês foi responsável por 10 
cobranças e converteu 70% 
delas. Vinicius Junior ficou 
seis e marcou em quatro de-

las. O levantamento do jornal 
“Marca” não contabiliza pê-
naltis perdidos em disputas 
de penalidades pós prorro-
gações de jogos eliminató-
rios. Na temporada passada 
(2023/24), o time espanhol 
contou com nove pênaltis e 
balançou as redes em cinco 
(55,6%).

O aproveitamento do Real 
Madrid (63,2%) é pior do que 
todos os outros do top 10 de 
times que mais tiveram pê-
naltis a favor nas cinco prin-
cipais ligas da Europa. O me-
lhor nisso tem sido o Bayern 
de Munique.
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Ganha Tempo de Sorriso promove
mutirão de emprego e de serviços
DA REPORTAGEM

Que tal iniciar o segun-
do semestre do ano com 
um emprego para chamar 
de seu? Ou então celebrar a 
conquista da vaga que você 
estava esperando há tem-
pos? Carteira assinada? Sim. 
Pode se tornar realidade. No 
dia 28 de junho, o último 
sabadão de junho, o Ganha 
Tempo Central vai abrir as 
portas das 8h ao meio-dia 
para um super mutirão de 
vagas.

Além de uma oportuni-
dade extra para quem está 
em busca de trabalho, com 
o “Ganha Tempo em Ação” 
também será disponibilizado 
o serviço de emissão e retira-
da de documentos de identi-
dade, com a distribuição de 
75 senhas para a confecção 
da Carteira de Identidade 
Nacional (CIN). Para fazer o 
documento é preciso apre-
sentar o número do Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) e apre-
sentar a certidão original de 
acordo com o estado civil da 
pessoa.

O combo de atividades 
ofertadas na ação inclui ain-
da a divulgação do progra-
ma Aprendiz e atualização 
do Cadastro Único. O Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) também 
estará presente, com a oferta 
de cursos profissionalizantes 
gratuitos ofertados por meio 
da parceria entre a Prefeitura 
e o Governo do Estado (logo 
abaixo tem a lista completa 
dos cursos ofertados e dos 
documentos exigidos para a 

matrícula).
Ao todo, serão ofertadas 

mais de 400 vagas de traba-
lho por 12 empresas-parcei-
ras: Nutribras,  Marombi, Ge-
lnex, Kuhlmann Tecnologia, 
DelMoro, DelNorte, Sorriso 
Supermercado, Incomar Ma-

OPORTUNIDADE. Unidade abre as portas no dia 28 de junho, das 8h às 12h, para uma série de atividades

Ao todo, serão ofertadas mais de 400 vagas de trabalho por 12 empresas-parceiras
deiras, Lojas Havan, Engedel-
ta, Grupo Aysu , RST Silos.

O coordenador do Ganha 
Tempo Central, Celso Kozak, 
informa que, pelo WhatsA-
pp 66 99977 8134, as empre-
sas podem cadastrar vagas 
disponíveis, e quem estiver 

em busca de um emprego, 
também pode consultá-las. 
Ah! No site da Prefeitura, na 
caixinha “Vagas de Empre-
go – Sine”, que fica na aba 
“Outros conteúdos”, também 
é possível saber quais opor-
tunidades de trabalho estão 

esperando uma pessoa para 
“dar match” e conquistar o 
casamento perfeito entre “eu 
quero esta vaga” e “esta vaga 
é sua”.

Celso acrescenta que, 
neste número, o 66 99977 
8124, também é possível con-

seguir informações sobre os 
demais serviços ofertados 
na unidade. “Para o Ganha 
Tempo em Ação, também 
estamos em busca de outros 
parceiros, para ampliar o rol 
de serviços ofertados à co-
munidade”, reforça.
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AEROPORTO MARECHAL RONDON

Várzea Grande e empresa
travam disputa por IPTU
DA REPORTAGEM
MidiaNews

A concessionária Centro-
-Oeste Airports (COA), que 
administra o Aeroporto In-
ternacional Marechal Ron-
don, foi notificada pela Pre-
feitura de Várzea Grande, 
nesta semana, por não pa-
gar o Imposto Predial Terri-
torial Urbano (IPTU) de 2025, 
cujo prazo venceu no último 
dia 9 de maio.

O montante devido re-
ferente a este ano, segundo 
cálculo do Município, chega 
a R$ 27,7 milhões. A notifica-
ção é mais um capítulo de 
uma batalha travada entre 
o município e a empresa a 
respeito do tributo.

A concessionária não 
paga o IPTU há cinco anos. 
Em todos eles, a COA con-
testou os valores no Conse-
lho de Recursos Fiscais do 
Município. O valor acumula-
do entre os anos de 2020 e 

2024 totaliza R$ 72 milhões. 
A concessionária, no en-
tanto, garante que o mon-
tante não é devido. Como 
argumento, cita um enten-
dimento do Supremo Tribu-
nal Federal.

“A Centro-Oeste Airports 
(COA), concessionária do 
Aeroporto Internacional de 
Cuiabá, esclarece que os pro-
cessos referentes à incidên-
cia de IPTU sobre imóveis da 
União arrendados a conces-
sionárias de serviço público 
estão sendo questionados 
dentro da legalidade e, no 
momento, encontram-se 
suspensos por decisão do 
Supremo Tribunal Federal”, 
afirmou a empresa por meio 
de nota.

“A concessionária refor-
ça, ainda, seu compromisso 
com a legalidade e a trans-
parência, mantendo em dia 
todas as suas obrigações 
junto aos órgãos competen-
tes”.

DA REPORTAGEM

Mato Grosso registrou 
a maior redução de casos 
de malária no país em 2025, 
conforme dados do Minis-
tério da Saúde. Nos quatro 
primeiros meses do ano, os 
registros da doença caíram 
de 438 para 193, o que repre-
senta uma queda de 55,9%.

O resultado foi citado 
como exemplo de boas prá-
ticas pelo ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, durante o 
lançamento da Frente Parla-
mentar pela Eliminação da 
Malária (FPEMA). A iniciati-
va, segundo ele, tem como 
meta erradicar a doença em 
todo o país até 2035.

Segundo o ministro, 
as estratégias adotadas em 
Mato Grosso serão levadas 
a outras regiões prioritárias, 
especialmente na Amazônia 
Legal, onde está concentra-
da mais de 90% da incidên-
cia nacional da doença. O 
plano nacional de combate 
deve ser desenvolvido em 
duas fases.

Na primeira, até 2026, 
as ações vão focar em 16 mu-
nicípios críticos, com intensi-
ficação da testagem em áre-

BOM SINAL

MT tem maior redução de malária
do Brasil; casos caem mais de 55%

Valor chega a R$ 100 milhões
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Nos quatro primeiros meses do ano, os registros da doença caíram de 438 para 193
as remotas, distribuição de 
mosquiteiros e inseticidas, 
além de capacitação de pro-
fissionais da saúde.

Já a segunda etapa, 
prevista até 2030, pretende 
ampliar o programa para 32 
cidades, com oficinas de pla-
nejamento e adoção de no-
vas tecnologias, como o uso 

da tafenoquina — medica-
mento que já começou a ser 
distribuído em Mato Grosso.

Nos últimos dois anos, o 
governo federal destinou R$ 
47 milhões ao combate da 
malária no país. Parte desses 
recursos foi aplicada no es-
tado, que também recebeu 
novos equipamentos para 

diagnóstico, medicamentos 
fabricados no Brasil e o apoio 
de equipes técnicas do Mi-
nistério da Saúde. As ações 
fazem parte do programa 
Brasil Saudável, que prevê a 
eliminação de 11 doenças até 
2030 e conta com o apoio da 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas).

NOVA MUTUM

Acesso temporário
à Inpasa e Bunge
durante colheita
da safra do milho
DA REPORTAGEM

Os motoristas que tra-
fegam pela BR-163/MT com 
destino aos pátios da Inpasa 
e da Bunge, em Nova Mu-
tum, no escoamento da safra 
de milho passam a contar 
com um novo acesso tempo-
rário implantado pela Nova 
Rota do Oeste.

A iniciativa tem o ob-
jetivo de melhorar a fluidez 
no tráfego durante a execu-
ção das obras de duplicação 
e construção de viadutos, 

atendendo a solicitações de 
produtores e transportado-
res da região.

A nova alça foi constru-
ída na entrada da cidade, no 
km 601, para quem segue no 
sentido sul (Sinop/Cuiabá). 
Com isso, os condutores po-
dem utilizar o desvio sinaliza-
do, realizar o retorno e seguir 
até as empresas. Importan-
te: o acesso é exclusivo para 
quem se dirige à Inpasa e/ou 
Bunge. 

O local está sinalizado 
com placas que indicam o 

desvio.  É importante desta-
car que a nova alça é destina-
da exclusivamente a quem 
pretende chegar às empre-
sas.

Além dessa estrutura 
recém-implantada, também 
é possível utilizar a entrada 
já existente no km 602+500 
da rodovia, que foi adaptada 
para atender o tráfego com 
destino às duas companhias 
durante as obras de duplica-

ção. 
A Concessionária orien-

ta os motoristas a reduzir a 
velocidade nos trechos em 
obras e manter atenção re-
dobrada à sinalização.

Essa frente de trabalho 
integra o pacote de investi-
mentos de R$ 670 milhões 
para ampliação e recupera-
ção de 88 km da BR-163, en-
tre Nova Mutum e Lucas do 
Rio Verde.

Nova Rota constrói acesso temporário
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Suspeito de envolvimento em assalto
a bancos com reféns no MT é preso
DA REPORTAGEM

Um homem suspeito de 
envolvimento em um assalto 
a dois bancos no Mato Gros-
so foi preso nesta semana 
em Eldorado dos Carajás, no 
sudeste do Pará. Durante o 
crime, 15 pessoas foram feitas 
reféns.

O crime ocorreu em outu-
bro de 2012, em Comorodoro. 
De acordo com a Polícia Mili-
tar (PM), a quadrilha, forma-
da por cerca de sete homens 
armados e encapuzados, in-
vadiu simultaneamente dois 
bancos na mesma avenida do 
município e fez reféns.

Durante o assalto, os assal-
tantes obrigaram as vítimas a 
formar um escudo humano 
em frente às agências. De-
pois de roubar o dinheiro, cer-
ca de R$ 1 milhão, os ladrões 
fugiram em duas caminho-
netes e libertaram os reféns 
em uma estrada. O crime foi 
considerado da modalidade 
“novo cangaço”.

Após 12 anos do caso, um 
dos suspeitos, já aos 54 anos, 
foi encontrado e preso em 
uma chácara na zona rural 
de Eldorado do Carajás. Ele 
era considerado foragido da 
Justiça. 

De acordo com as inves-
tigações, o irmão do homem 
também participou do as-
salto, mas foi morto durante 
confronto com a polícia. No 
histórico criminal do preso 
constam outras atuações em 
roubo a banco e associação 
criminosa.

Agentes informaram que, 
durante a abordagem, foram 
apreendidos um celular e 
documentos de identidade. 
O preso foi levado à delega-
cia de Eldorado dos Carajás e 
está à disposição da Justiça.

RELEMBRE O CASO
No fim da tarde daque-

le dia 30 de outubro de 2012, 

uma terça-feira, um grupo 
de assaltantes fez um assalto, 
na modalidade ‘Novo Canga-
ço’, simultâneo na cidade. De 
acordo com a Polícia Militar, 
a quadrilha invadiu dois ban-
cos que ficam na mesma ave-
nida no município e fugiram 
em seguida levando cerca de 
15 reféns.

Durante o assalto, os as-
saltantes obrigaram as víti-

APÓS 12 ANOS. Crime ocorreu em outubro de 2012, em Comorodoro; quadrilha invadiu dois bancos na mesma avenida

Crime aconteceu em 2012, em Comodoro Foragido da justiça é preso em Eldorado dos Carajás, sudeste do estado

mas a formar um escudo hu-
mano em frente às agências. 
Depois de roubar o dinheiro, 
os ladrões fugiram em duas 
caminhonetes levando os re-
féns em direção à cidade de 
Sapezal.

À época, morador Audion 
Torres narrou como foi o as-
salto. “Tem umas três ou qua-
tro caminhonetes estaciona-
das. Tem um pouco de gente 
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refém na porta do banco e 
dentro. Em outro [banco] eles 
já levaram malotes. Está uma 
guerra e fechou  [a cidade] de 
Comodoro. Estamos vendo o 
banco ser destruído”, relatou.

Ainda segundo os mora-
dores, os suspeitos usuram 
roupas camufladas e dispa-
raram várias vezes para cima, 
como forma de intimidação. 
“Tem uns seis homens fazen-

do as pessoas reféns”, disse 
Torres. De acordo com a Po-
lícia Civil, a princípio são sete 
assaltantes que atuam nesse 
crime. Após quase uma hora 
o grupo deixou a cidade.

Dois veículos foram en-
contrados e foram, suposta-
mente, utilizados pela qua-
drilha. 

Na fuga, a quadrilha in-
cendiou uma das caminho-

netes e abandonou o veículo 
no entrocamento das rodo-
vias BR-364 e BR-174.

Em torno de 7 homens 
armados e encapuzados as-
saltaram duas agências ban-
cárias da cidade. Durante a 
ação, pessoas foram feitas re-
féns e usadas como ‘escudo 
humano’ em frente aos locais 
para dar proteção à quadri-
lha.
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